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s lesõesbucaisnemsem-
pre podem ser pronta-
mente diagnosticadas
em consultas odontoló-

gicas de rotina. Algumas pesso-
asdesenvolvemdoençasqueafe-
tam a mucosa e os ossos da cavi-
dade bucal. Segundo o profes-
sor Márcio Ajudarte Lopes, do
Orocentro da Faculdade de O-
dontologia de Piracicaba, estes
pacientes precisam ser subme-
tidos a exames específicos, pois
podem desenvolver doenças
que fogem da rotina de clínicos
e periodontistas, apesar do trei-
namento extensivo que estes
profissionais recebem em sua
formação. Para suprir a necessi-
dadedediagnósticoe tratamen-
to específico para pacientes
comesteúltimogrupodedoen-
ças, uma equipe de profissio-
nais da Faculdade de Odontolo-
gia de Piracicaba (FOP) da U-
nicamp, coordenada pelos pro-
fessores Márcio Ajudarte Lopes
e Jacks Jorge, presta atendimen-
to à população de dezenas de
municípios do Estado de São
Paulo.

Fundado há 30 anos pelos
professores Lourenço Bozzo e
Oswaldo Di Hipólito Júnior, o
Orocentro tornou-se referência
naregião.Entreasprincipaisati-
vidades da clínica estão atendi-
mento odontológico a doentes
de câncer e portadores de HIV
e com manifestações clínicas da
Aids. A este grupo é oferecido
tratamento convencional como
restaurações, cirurgias, canal,
bem como tratamento de pe-
riodontaleprotético(próteses).

Aestomalogia, comoéchama-
da a especialidade, extrapola os
cuidados oferecidos pela odon-
tologiaclássica.SegundoLopes,
é necessário um longo período
de treinamento aos profissio-

nais desta área e a atividade re-
querouso freqüentedeexames
como biópsias e radiografias,
além da realização de cirurgias
de pequeno e médio portes na
cavidade bucal. Segundo o pro-
fessor Jacks, entreas
doenças benignas a-
presentadas pelos
pacientes estão as
associadasaousode
prótese muito anti-
ga e sem condições
de uso como a hi-
perplasia fibrosa e
ulcerações.

Lesões – Outra
doença comum é o mucocele,
que ocorre mais freqüente-
menteemjovensecujosintoma
é o aumento do volume, princi-
palmente, do lábio inferior. Nos
casos de lesões malignas, o pro-
fessor Lopes destaca o carcino-
ma espinocelular, o câncer mais
comum da cavidade bucal. Esta
doença, segundo Lopes, atinge
geralmente homens com idade

Clínica
faz mil
consultas
mensais

O serviço começou há 30
anos com apenas um
consultório e uma sala. Em
1988, o professor Jacks Jorge
propôs a reestruturação da
clínica com vistas ao
atendimento a pacientes com
câncer e à eficiência no
cadastro de prontuários.
Inicialmente eram atendidos de
cinco a dez pacientes novos por
mês em apenas um consultório.
Nos últimos 12 anos, o serviço
passou por ampla
reestruturação, principalmente
com relação à área física,
equipamentos e gerenciamento
de dados. Atualmente estão
disponíveis sete consultórios
completos, além de
equipamentos para captura de
imagem digital e realização de
radiografias panorâmicas. O
serviço básico oferecido é o
diagnóstico e tratamento de
lesões bucais.

“O número de pacientes
atendidos pelo Orocentro tem
crescido significativamente ao
longo dos anos e atualmente
são atendidos cerca de 120
pacientes novos e realizadas
cerca de mil consultas
mensais”, garante Lopes. A
equipe atual, de cerca de 20
profissionais, é formada por
professores, pós-graduandos e
dentistas especializados. “A
maioria dos pacientes é tratada
no próprio local, desde que não
haja necessidade de anestesia
geral ou da intervenção de
profissionais da área médica.
Se houver esta necessidade, os
pacientes são encaminhados a
hospitais da rede pública ou
conveniados para o devido
tratamento”, explica.

acima de 40 anos e na maioria
tabagistas e consumidores de
bebidas alcoólicas. As lesões,
segundo o professor, iniciam-se
com freqüência na língua e no

assoalho bucal. Se
não for diagnostica-
da em tempo de ser
tratada, essadoença
pode causar a mor-
te do paciente.

“No Orocentro,
os dentistas estão
mais habituados a
lidarcomessespaci-
entes”, justifica.Dos
9.500 pacientes a-

tendidos de 1988 a maio de
2002, 1.400 tinham necessida-
des especiais e receberam trata-
mento odontológico

Deste total,522eramportado-
ras do HIV e 120 apresentavam
câncer na cavidade bucal. Jacks
Jorge explica que o tratamento
dentário em pacientes com cân-
cer e Aids poderia ser realizado
emconsultórios convencionais,

engenheiro mecânico Ju-
anCarlosValdésSerrade-
senvolveu um revesti-
mento para tubos de PVC

utilizadosemprocedimentosci-
rúrgicos. A função do material
testadopelopesquisadoréredu-
zirapossibilidadedecoagulação
nostubosutilizadosparacondu-
zir o sangue de transplantados
atéooxigenadorduranteacirur-
gia. Segundo o professor da Fa-
culdade de Engenharia Mecâni-
cadaUnicampCelsoArruda,ori-
entador do projeto de doutora-
do,apreocupaçãodospesquisa-
dores foi desenvolver um mate-
rialquepudesserevestir todasas
superfícies com as quais o san-
guepossatercontatoforadocor-
po. Ele explica que o sangue po-
de coagular ao se misturar com
materiais estranhos ao organis-
mo, comoéocasodoPVCatual-
mente utilizado.

O produto desenvolvido
poreles foi testadoporpro-
fissionais do Hemocentro
da Unicamp, que fizeram
estudodehemocompatibi-
lidade invitro, apresentan-
do resultados altamente
positivos. A utilização do
revestimento em proces-
sos industriais de fabrica-
ção de equipamentos mé-
dico-hospitalares depen-
de ainda de um teste para
se assegurar a inalteração da es-
tabilidade física e química da
película por até cinco anos.

A base do revestimento cria-
do pelos pesquisadores é hepa-
rina e cloreto de benzalcônio. A
heparina é um componente
produzido pelo corpo que está
presente nos pulmões e no fí-
gado capaz de retardar a coagu-
lação do sangue. Unida à capa-

cidade de aderência do cloreto
de benzalcônio, que está pre-
sente nos fármacos germicidas,
transformou-se no revestimen-
to desenvolvido por Juan. O
processo deve ser concluído
com o tratamento da superfície
com um plasma de baixa pres-
são. O resultado é uma camada
muito fina de um mícron, com
uma textura próxima do tecido
vascular, que passou a atuar co-
mo isolante do plástico de PVC.
“A película formada promove u-
ma resistência muito grande à
formação do trombo”, explica o
orientador.

Atualmente, o método utili-
zado por perfusionistas – pro-
fissionais responsáveis pela re-
tirada e devolução do sangue –
para evitar a formação de tro-
mbos é a adição de heparina ao
sangue retirado. A droga foi es-
colhida para este fim por apre-

sentarpoucosefei-
tos colaterais e ser
bemtoleradapelo
organismo,masal-
guns estudos, de
acordo com infor-
mações da tese,
comprovamqueo
uso não-fraciona-
do dessa substân-
cia pode resultar
em hemorragias e
tromboses fatais.

O revestimento pode também
favorecer a redução do uso de
heparina diretamente no san-
gue.

Celso Arruda explica que as
condições agressivas das pare-
des internas dos tubos assim co-
mo o tempo elevado de perma-
nência do sangue em contato
commateriaisestranhosaoorga-
nismo humano, como é o caso

dos plásticos, pode comprome-
teroprocedimentocirúrgico.U-
ma das reações mais importan-
tes pode ser uma resposta infla-
matória sistêmicaougeneraliza-
dachamadadesíndromedepós-
perfusão (processo de retirada
do sangue).“Esta reação é exa-
cerbadaemcriançasdebaixope-
so”, esclarece. Esta resposta in-
flamatória pode ser caracteriza-
da por aumento da permeabili-
dade vascular, formação de ede-
ma, lecocitose, febre, vasocons-
triçãoperiférica,hemóliseemai-
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Além da odontologia clássica

A

mas em alguns casos esse aten-
dimento requer cuidados espe-
ciais. Lopes explica que pacien-
tesquesofreramradioterapiada
região de cabeça e pescoço não
podem ser submetidos a exo-
dontias (extração de dentes),
pelo risco de infecção do osso.
Também são comuns nesses pa-
cientes, segundo Lopes, a ocor-
rência de xerostomia (boca se-
ca), a tendência aumentada de
cáries e a candidíase, mais co-
nhecida como sapinho. Os pro-
fissionais precisam ser cautelo-
sos ao fazer intervenções cirúr-
gicas, pois, após uma radiotera-
pia, os ossos ficam suscetíveis a
infecções. Além disso, esses do-
entes têm uma tendência à for-
maçãodecárie, xerostomia (bo-
caseca)eosteoradionecrose(in-
fecção no osso). “Por isso, paci-
entesque irãoreceber tratamen-
to radioterápico devem ser ava-
liadosetratadospordentistases-
pecialistas antes e após a radio-
terapia”.

Material reduz riscos de coagulação de sangue

O professor Celso Arruda: contato do sangue com agentes externos é fator de risco

Teste no
Hemocentro

teve
resultados
altamente
positivos

O

or suscetibilidade às infecções e
disfunções pulmonar e renal.

A qualidade da heparina, se-
gundooprofessorCelsoArruda,
foi descoberta acidentalmente,
no início do século 20, por um
estudante de medicina que rea-
lizava investigaçõescomextratos
de tecidos do coração e do fíga-
do, buscando substâncias trom-
boplásticas(cicatrizantes).A tese
desenvolvida por Valdés Serra
teve inspiração em uma pesqui-
sa orientada por Celso Arruda
na qual o engenheiro mecânico

Waldyr Novello, co-orientador
do trabalho, desenvolveu um
oxigenador infantil de plástico
descartável comosubstitutodos
antigos oxigenadores de disco
fabricados em inox. Apesar da
eficiência na substituição dos
antigos equipamentos, os no-
vos oxigenadores ainda estimu-
lavam a formação de trombos. A
pesquisa de Juan, desta forma,
pretendeu dar uma aplicabili-
dade também aos equipamen-
tos de plástico testados no pro-
jeto de Novello.(M. A. C.)
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